
foi incluído nas doses de 1,8 a 2,52. O delineamento experimental foi de blocõs 
ao acaso, 3 repetições com 24 a 45m^/parcela.

Após a colheita da soja, 5 1/2 a 8 meses após a aplicação dos produtos, foi 
semeada a cultura seqüencial. Nesta época, análises laboratoriais mostraram que 
no solo havia 7,3 a 9,3% da dose aplicada de orizalina. O efeito residual dos her­
bicidas foi determinado adotando-se uma escala subjetiva de pontos de 0 a 10 
(0 = ausência de injúria e 10 = morte da planta), aos 30, 60 e 90 dias após a se­
meadura.

Nas condições dos experimentos, orizalina na dose X em combinação com 
metribuzina e metolaclor não apresentou injúria ao trigo, cevada e aveia. A oriza­
lina na dose 2X não apresentou injúria à cevada e leve injúria ao trigo, sem dimi­
nuir a produção. Em doses elevadas observou-se que a cevada é mais resistente 
que o trigo e este mais resistente que a aveia aos efeitos residuais da orizalina.

Tendo em vista as observações realizadas pode-se concluir que não há pre­
juízos para as culturas seqüenciais, quando semeadas a partir de 5 1/2 meses após 
a aplicação de orizalina nas doses recomendadas.
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Experimento visando a medir o efeito residual do metribuzin aplicado na cul­
tura da soja (Glycine max) foi instalado na região de Londrina. Foram utilizados 
cinco tratamentos de metribuzin com as seguintes doses: 0,49 kg i.a./ha, 0,96 kg 
i.a./ha, 1,47 kg i.a./ha, 1,96 kg i.a./ha e testemunha sem metribuzin. O herbicida
foi aplicado em pré-emergéncia e o experimento foi repetido para solo pesado
com 80,0% de argila e 3,0% de matéria orgânica e solo leve com 16,0% de argila
e 1,3% de matéria orgânica. Os plantios foram efetuados no dia 28 de novembro
de 1979. Quarenta e cinco dias depois foram feitas análises químicas por croma- 
tografia, e biológicas utilizando-se aveia (Avena sativa). As amostras coletadas
até dez centímetros de profundidade não apresentaram nenhum resíduo de me­
tribuzin após os 45 dias, tanto para solo leve como para o solo pesado, em qual­
quer das doses utilizadas. Setenta e cinco dias após a aplicação do metribuzin
foram coletadas amostras de 10 em 10 centímetros, até 50 centímetros, de onde
foi aplicada a dose máxima de metribuzin. A análise química dessas amostras
também não indicou resíduo em qualquer tipo de solo. O ano agrícola 1979/80
foi considerado chuvoso na região de Londrina.
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